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RESUMO 

A busca por aumento da produtividade no sistema agropastoril do Cerrado Sul-Mato-

Grossense tem motivado o aumento de uso de insumos químicos necessários no controle 

de pragas, contudo gerando preocupação quanto a contaminação ambiental. Métodos 

alternativos têm sido visados como recurso para diminuir os danos, manter a produção 

com qualidade, e promover a sustentabilidade ambiental. O objetivo deste trabalho foi 

investigar o potencial fitoquímico de espécies vegetais apontadas como invasoras em 

culturas e pastagens da biodiversidade brasileira com potencial no combate de doenças 

nas culturas. Assim, foi feita uma revisão de literatura. Os resultados apontam que as 

espécies invasoras em culturas e pastagem apresentam o uso popular medicinal e foram 
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evidenciados metabólitos secundários que podem atuar como fontes de produtos 

bioativos. 

 

Palavras-chave: plantas invasora, medicina popular, sustentabilidade, controle. 

 

ABSTRACT 

The search for increased productivity in the Cerrado agro-pastoral system in the state of 

Mato Grosso has motivated the increased use of chemical inputs necessary for pest 

control, however, generating concern about environmental contamination. Alternative 

methods have been sought as a resource to reduce damage, maintain production quality, 

and promote environmental sustainability. The objective of this work was to investigate 

the phytochemical potential of plant species indicated as invasive in crops and pastures 

of the Brazilian biodiversity with potential to combat diseases in crops. Thus, a literature 

review was carried out. The results point out that the invasive species in crops and pasture 

present popular medicinal use and secondary metabolites were evidenced that can act as 

sources of bioactive products. 

 

Keywords: invasive plants, folk medicine, sustainability, control. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

No Estado de Mato Grosso do Sul existem várias espécies de plantas consideradas 

invasoras de áreas agrícolas e de pastagens; contudo, muitas podem ser uma fonte 

promissora para obtenção de moléculas com aplicações nas mais diversas áreas das 

ciências (FONSECA et al., 2015). 

Muitas destas espécies caraterizadas como invasoras são empregadas na medicina 

tradicional do Estado, através de óleos essenciais, extratos, isolados e produtos à base 

dessas plantas, que trazem benefícios a saúde (BALESTRIN FONSECA et al., 2020). 

Estudos desenvolvidos com estas plantas na região identificaram 48 plantas invasoras na 

Fazenda Escola da Universidade Anhanguera-Uniderp, no período de 2006 a 2009 

(SCHLEDER, 2010), indicando a diversidade de espécies no local. Levando-se em 

consideração seu potencial de aplicação, optou-se em avaliar as espécies citadas com 

potencial medicinal, objetivando investigar o potencial fitoquímico de doze espécies 

apontadas como invasoras na Fazenda Escola da Uniderp, Campo Grande – MS. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

As coletas realizadas na Fazenda Escola Três Barras – UNIDERP, Campo Grande, 

resultaram na identificação de 48 espécies; destas, foram selecionadas as com maior 

frequência no período de 2006 a 2009: Anacardium humile A. St.-Hil.; Baccharis 

dracunculifolia DC.; Cenchrus echinatus L.; Commelina erecta L.; Erigeron bonariensis 
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L.; Digitaria horizontalis Willd.; Digitaria insularis (L.) Fedde; Porophyllum ruderale 

(Jacq.) Cass.; Richardia brasiliensis Gomes; Sida rhombifolia L.; Smilax fluminensis 

Steud. e Turnera ulmifolia L. Foi feita uma revisão bibliográfica do tipo exploratória 

descritiva, em fontes secundárias com base em artigos publicados em periódicos 

científicos e obras referentes as espécies selecionadas. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Mato Grosso do Sul se destaca no setor da agropecuária no Brasil, devido a 

tecnologia atualizada e alta competitividade na área de commodities agroindustriais 

(SEMAGRO, 2017). Ao mesmo tempo, por ter uma economia voltada à agropecuária, 

existe um grande número de plantas que são consideradas pragas agrícolas, reduzindo a 

produtividade devido a serem consideradas infestantes de pastagens, algumas tóxicas aos 

animais. O grupo de espécies consideradas como um problema para a agropecuária é 

amplo e determinadas espécies se destacam devido ao uso popular e metabólitos 

secundários identificados (Figura 1) e (Quadro 1). 

 

Figura 1. Plantas invasoras selecionadas de sistemas agropastoril do Cerrado no Mato Grosso do Sul. 

 
 

Quadro 1. Plantas daninhas: família, uso popular e características químicas. 

Espécie e nome 

popular 
Uso popular Caraterísticas químicas encontradas 

Anacardeaceae 
Anti-inflamatória Cicatrizante, 

ginecológico, tosse, diabetes 1 

Compostos fenólicos, flavonoides, taninos, alcaloides, 

antraquinonas, saponinas e açúcares redutores9 

Asteraceae 
Combate bronquite e distúrbios 

gástricos2 

Triterpenos, esteróides, alcaloides, compostos fenólicos, 

flavonoides, antocianidina saponinas e açúcares redutores, 

taninos, cumarinas e heterosídeos   cardiotônicos 10 

Comelinaceae Fitoterápicas e diurético3 Alcalóides, flavonóides, terpenos e compostos fenólicos16 

Poaceae 
Tratamento menstrual e 

infecções urinária4 

Compostos fenólicos, flavonas, flavonóis, xantonas e 

saponinas11, 17 
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Malvaceae 

Emoliente, antifebril, diurética, 

anti-inflamatória e 

reumatismo5 

Esteroides, saponinas, esteroides e triterpenos12 

Rubiaceae Vermífuga6 

Taninos, antraquinonas, flavonoides, saponinas, esteroides 

glicosilados, triterpenos, cumarinas; alcaloides, compostos 

fenólicos15,6 

Smilacaceae  
Doenças exantemáticas e 

causadas por vírus7 

Compostos fenólicos, taninos, flavonóides, cumarinas, 

esteroides, glicosídeos cardiotônicos, saponinas13 

Turneraceae 
Doenças inflamatórias, 

expectorante e febre8 

Glicosídeos cianogênicos, taninos hidrolisáveis, flavonóides, 

esteroides, alcaloides e compostos fenólicos14 

1-Santos et a. 2012; 2 -Garcia et al. (2012); 3-Maia, (2006); 4-Light et al. (2002); 5-Martínez et al. (1997); 

6-Agra et al. (2007); 7-Machado et al. (2006); 8- Silva, (2012); 9-Godinho et al. (2016); 10-Santana et al. 

(2011); 11- PEREIRA et al. (2018); 12- Matos, (2002); 13- Lucas et al. (2010); 15- Santos et al. (2010); 

16- Adekunle, (2000); 17-Singh et al. (2014). 

 

4 CONCLUSÃO 

As diferentes espécies de plantas invasoras apresentam o uso popular medicinal e 

foram evidenciados metabólitos secundários que podem atuar como fontes de produtos 

bioativos. 
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